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Pesquisa desenvolve plantas 
mais produtivas e resistentes

Mutirão em Maricá

Rio das Ostras

Cientistas da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), com apoio da Faperj, avançam no desenvolvi-
mento de culturas agrícolas mais produtivas e resisten-
tes. A pesquisa foca na identificação de genes-chave que 
atuam como um “centro de comando” no crescimento 
vegetal. Ao regular esses mecanismos, é possível criar 
plantas que produzem mais utilizando menos água e 
fertilizantes químicos. O estudo utiliza análises genéticas 
para reorganizar o funcionamento interno das espécies, 
tornando-as aptas a enfrentar condições adversas, como 
a seca. A tecnologia possui potencial de aplicação em 
larga escala em lavouras de milho, soja e cana-de-açúcar.

Neste sábado (11), a Prefeitura 
de Maricá promove um muti-
rão de emissão de identidade 
para idosos na subprefeitura 
de Itaipuaçu, a partir das 9h. 
Em parceria com o Detran-RJ, 
a ação visa facilitar o acesso 
a documentos essenciais. É 
necessário levar CPF, compro-
vante de residência e certidão 
original com cópia.

Rio das Ostras celebra 34 
anos nesta sexta, dia 10. A 
prefeitura suspende o admi-
nistrativo até domingo, man-
tendo serviços essenciais de 
saúde e segurança, como a 
UPA e a Patrulha Maria da Pe-
nha, em 24h. Parques abrem 
das 9h às 16h, enquanto 
unidades culturais funcionam 
apenas no sábado, dia 11.

Divulgação

Pesquisa da UFRJ estuda plantas mais sustentáveis

Sustentabilidade no campo

Inclusão social e o desafio da limpeza

Bem-estar obstétrico

Excesso de celular

Capital do Vinho

Edital para Arraiás

Rio retira 2 mil toneladas de lixo

Além disso, a inovação favorece a captura de dióxido de 
carbono pela melhora na fotossíntese. Atualmente, os 
testes ocorrem em ambiente controlado. Antes de chegar 
ao mercado, previsto para daqui a três anos, o projeto deve 
ser aprovado pela Comissão Técnica Nacional de Biossegu-
rança. “Esse trabalho é fundamental para uma agricultura 
mais sustentável”, diz a pesquisadora Adriana Hemerly, do 
Laboratório de Biologia Molecular de Plantas da UFRJ.

A ação beneficia mais de 2,2 mil pescadores. Apesar dos 
avanços, o mapeamento recente indica que o descarte 
irregular de lixo pela população faz com que áreas limpas 
sejam rapidamente poluídas de novo. O projeto mantém a 
exposição “Transformar” em Magé para conscientizar sobre 
a economia circular e a proteção dos berçários marinhos, 
reforçando que a limpeza depende também dos civis.

O Estado do Rio poderá instituir 
o Programa Estadual de Fisio-
terapia Obstétrica, voltado à 
promoção da saúde e bem-
-estar de gestantes mediante 
a oferta de serviços especia-
lizados durante a gravidez. A 
medida está prevista no Projeto 
de Lei 2.785/23, autoria do de-
putado Thiago Gagliasso (PL), 
que a Alerj aprovou.

O Rio criou a Política de 
Conscientização sobre o Uso 
Excessivo de Celulares, a Lei 
11.154/26, de autoria do depu-
tado Arthur Monteiro (União). 
A norma prevê campanhas 
escolares e incentivo à leitura 
para reduzir o tempo de tela. 
Escolas poderão dar pontos a 
quem ler livros, visando com-
bater a ansiedade e o isola-
mento social entre os jovens.

A Região Serrana é agora a 
Capital Estadual do Vinho. O 
governador sancionou a lei 
que reconhece a produção 
em Petrópolis, Teresópolis, 
Friburgo e São José do Vale 
do Rio Preto. A medida visa 
impulsionar o enoturismo 
e atrair investimentos para 
rótulos fluminenses que já 
acumulam prêmios no setor.

O Rio lançou o edital “Arraiá 
Cultural RJ 2026”, com R$ 10,5 
milhões para apoiar 130 pro-
jetos de festas e quadrilhas 
juninas. As inscrições vão até 
27/04 no sistema Desenvolve 
Cultura. O objetivo é preser-
var o patrimônio imaterial 
e movimentar a economia 
criativa em todo o território 
fluminense.

O Projeto Águas da Guanabara atingiu a marca histórica 
de 2 mil toneladas de resíduos removidos de manguezais 
e rios fluminenses. Em seu quarto ano, a iniciativa expan-
de frentes de trabalho em Magé, Itaboraí e São Gonçalo. 
Diariamente, pescadores artesanais retiram cerca de 
duas toneladas de detritos, combatendo a degradação 
que afeta a fauna e a atividade pesqueira. O esforço con-
tínuo permite a regeneração de ecossistemas atingidos 
por crimes ambientais históricos na região.

Divulgação

Projeto limpa rios, manguezais, praias e ilhas da região

Estado tem 
superávit 
comercial de 
US$ 6,5 bi

A balança comercial �umi-
nense registrou um superávit de 
US$ 6,5 bilhões no acumulado 
dos três primeiros meses do ano. 
Entre janeiro e março, a corrente 
comercial (soma das importações 
e exportações) do Rio de Janeiro 
alcançou US$ 20,3 bilhões: o es-
tado exportou US$ 13,4 bilhões 
e importou US$ 6,9 bilhões. Os 
dados são do Comex Stat, siste-
ma do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços que reúne informações 
do comércio exterior brasileiro.

“O petróleo foi responsável por 
80,5% das exportações do estado, 
movimentando US$ 10,8 bilhões 
entre janeiro e março. Outro setor 
relevante foi o de siderurgia, que 
exportou US$ 465,7 milhões em 
produtos”, detalhou o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Leandro Pinheiro.

No primeiro trimestre do 
ano, o Estado do Rio respondeu 
por 17% das exportações e 10% 
das importações totais do país. 
Entre os principais parceiros co-
merciais do estado estão a Chi-
na, com uma corrente comercial 
de US$ 6,8 bilhões, seguida pela 
Coreia do Sul (US$ 2,9 bilhões) e 
Estados Unidos (US$ 2 bilhões). 
Índia, Espanha e Chile também 
se destacaram entre os mercados 
de maior intercâmbio com o Rio 
de Janeiro no período.

A balança comercial do Es-
tado do Rio de Janeiro encer-
rou 2025 com superávit de US$ 
15,9 bilhões, consolidando um 

desempenho expressivo no co-
mércio exterior. No ano anterior, 
a corrente comercial �uminen-
se atingiu US$ 80,2 bilhões, o 
maior valor da série histórica ini-
ciada em 2015. Desse total, US$ 
48,1 bilhões corresponderam às 
exportações e US$ 32,2 bilhões 
às importações.

Produção industrial
A produção industrial do Es-

tado do Rio avançou 5,8% em 
fevereiro, na comparação com 
o mesmo mês do ano passado. 
O resultado �cou bem acima 
da média nacional, que regis-
trou queda de 0,7%. Os dados 
integram a Pesquisa Industrial 
Mensal Regional, divulgada nes-
ta quinta-feira (9) pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Estatís-
tica (IBGE).

A passagem de janeiro para fe-
vereiro também registrou avanço de 
0,2%. No ano, a indústria �uminen-
se acumula crescimento de 5,9%. 
O levantamento aponta ainda que 
a indústria �uminense mantém de-
sempenho consistente a longo pra-
zo, com crescimento acumulado de 
6,5% nos últimos 12 meses.

Para o secretário Leandro Pi-
nheiro, o desempenho da indús-
tria do estado re�ete o fortaleci-
mento do ambiente econômico 
e os esforços do governo para 
estimular a atividade produtiva: 
“Quando a indústria avança, gera 
empregos e renda, movimentan-
do a economia e ampliando as 
oportunidades para a população 
�uminense”.

Produção industrial fluminense 
cresce 5,8% em fevereiro 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

FUNDAÇÃO CENTRO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SUPERIOR 
À DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2026 - MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: Prestação de serviços de terceirização de recursos 

educacionais.

DATA: 27/04/2026 às 10h30 (hora de Brasília-DF).

LOCAL: www.compras.rj.gov.br

VALOR ESTIMADO: R$ 6.481.333,68 (seis milhões, quatrocentos e 

oitenta e um mil, trezentos e trinta e três reais e sessenta e oito centavos).

PRAZO DO CONTRATO: 02 (dois) anos.

PROCESSO SEI-260004/003007/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 

eletrônicos www.compras.rj.gov.br, www.cecierj.edu.br, e no Portal 

Nacional de Compras Públicas (PNCP).


